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Passamos três dias, ex-chefes de Es 

tado e de governo do mundo inteiro,-J 
envolvidos pela paixão dá vida púb l t j ^ 
ca, no Rio de Janeiro, discutindo, ana$ S 
Usando, procurando desvendar o f c k j j 
tufo, nareunião do Conselho deInte* ""; 
ração,.que há 17 anos se reúnetanualg 
mente, em algum lugar do mundo? 
para meditar sobre a situação interna? 
cional. ^ ^ 

V O que move o homem público, /o 
verdadeiro homem de Estado? Eín 
primeiro lugar um condicionamento 
dé só saber pensar coletivamenté, 
sempre na abrangência do que vai 
mais longe do que seus achaques ind? 
viduais, interesses e dores de dente. 
Depois, o principal e razão de vidai 
desejo de melhorar o mundo, sua páP 
tria, seu país, seu povo, todos os pd* 
vos. É comovente ver Helmuth 
Schmidt,. Lord Callagan, Trudeau* 
Kurt Furgler, Malcolm Frazer, Cartei 
e tantos outros, envelhecidos no servia 
ço da humanidade a dedicarem-Sj8 
anos e anos ao estudo de sugestões e 
recomendações para ajudar no eifc 
frentamento dos problemas. 0 

Discutem a crise asiática que varre^ 
como um furacão aquele continente • e, 
deixou estragos. Ela nos ensinou, de^ 
pois do exemplo do México, a vulne^ 
rábilidade dos países, os perigos da 
globalização financeira que tornou a t 
guns grupos de ,• especuladores mais 
fortes que os Estados nacionais, qui 
ficaram à mercê de ataques dessa na­
tureza. É necessário que a comunida­
de internacional se mova. 

Por outro lado, em países como o 
nosso, colocar o económico acima da* 
necessidades sociais nos leva a gran-
des perigos. São essenciais políticas 
sociais compensatórias. ." 
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Perguntei, em 1988, a Deng Xiaç 
Ping como ele via o futuro da hurna^ 
nidade. Ele me respondeu que vi4un$ 
brava um grande período de paz. É 6 
que desejamos. Mas nas nossas dis­
cussões no InterAction os receios são 
de que tenhamos um século 21 dé 
guerras localizadas, de conflitos regioP 
nais e a ameaça de confrontação' reP 
giosa entre os bilhões de islâmicos ê 
cristãos. Os fundamentalismos» rcomõ 
numa volta ao passado, nos atemori­
zam com os fanatismos de crença. 

Vem um vento de otimismo da v& 
lha Europa: Ela, que enfrentou há 20} 
anos quatro guerras napoleónicas, de­
pois a de Bismarck e, neste século, as 
duas Guerras Mundiais, agora se or-
ganiza numa comunidade de nações, 
na criação de uma moeda comum, o 
euro, que vai nos libertar da ditadura 
do dólar, criando uma alternativa dè 
moeda de reservai. : 

A índia e a China emergem como o§ 
grandes gigantes do século que chegai 
Os 2,5 bilhões de pessoas que ali sé 
concentrarão dentro de mais 30 anos* 
amedrontam, A pobreza se alastra, d 
desemprego é uma ameaça global, a 
distribuição de renda é cada vez pior e 
a África sofrida, onde surgiu o hò* 
mem, está à margem da história. É 
preciso pensar que daqui a mais cinco* 
séculos já teremos um novo modekf 
de governo mundial para gerenciar os 
problemas dé sobrevivência da humaa 
nidade. ó 

Enquanto isso não chega, pensemos 
no presente, na ideia básica de muda* 
os homens que é a de criar uma socie­
dade onde ninguém queira para. q§ 
outros aquilo que não deseja para si. ?2 

O mundo melhorou, esse é o balan? 
o. Mas precisa melhorar muito maisj 

Não somos mais o troglodita das car 
vernas, mas caçadores de sonhos. : '0 

Como diz, com ironia, Sagadine, 
que foi presidente do último Ptesi-
dium supremo da ex-URSS: "A situa­
ção é boa, mas ainda temos esperanr 
ça ' \ ' ••; 

José Sarney escreve às sextas-feiras nesta coluna 


